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R E S U M O 

O Estado brasileiro recém-cr iado teve que 
ser construído. As grandes distâncias do 
País favoreciam o surto de sentimentos re­
gionalistas. A centralidade do poder só era 
possível com o desenvolvimento das c o ­
municações. A Companh ia Brasileira de 
Paquetes a Vapor, ligando todas as capitais 
marítimas, foi responsável pela distribuição 
da correspondência postal e t ransformou-
se numa peça fundamental da implemen­
tação das decisões políticas da Monarquia, 
garantindo sua territorialidade e sua efetiva 
capacidade de penetrar a sociedade civil. 
Mas, ao se deixar cooptar pelo Estado, em 
troca de privilégios e subvenções, ela se 
a c o m o d o u e não se m o d e r n i z o u . Ao 
perder o direito ao monopól io , não su­
por tou a concorrência estrangeira e acabou 
sucumbindo. 

P a l a v r a s - C h a v e : companhia brasileira, 
navegação a vapor, comunicações, centra­
lidade, poder monárquico . 

ABSTRACT 

T h e Brazilian state after the country 's 
independence had to be built up. Its great 
internal distances favoured the rise of 
regionalist feelings. T h e national state's 
p o w e r centrality would only become 
possible th rough the deve lopmen t of 
Communications with the regions. The 
Companhia Brasileira de Paquetes a Vapor 
(Brazilian Steam Navigation Company) , 
by l inking the capitais of all marit ime 
provinces, had taken responsibility for the 
distribution of mail, and thus transformed 
itself in one of the fundamental means for 
implement ing the political decisions of 
the monarchy, by warranting its territorial-
ity and effective capacity to penetrate the 
civil society. But, through its privileges 
and subventions, this company was assimi-
lated by the state, failing to modernize 
itself. At the end of its monopolis t ic con-
cession, it was unable to face foreign 
compet i t ion and went bankrupt . 

K e y w o r d s : Brazilian company, steam 
navigat ion , Communicat ions , centrality, 
monarchical power. 

P o l i t i c a m e n t e e s g o t a d o pelas revoltas q u e e c l o d i a m de n o r t e a sul 

desde a a b d i c a ç ã o de D. P e d r o I, e q u e a m e a ç a v a m a sua u n i d a d e , o País 

e n c o n t r o u n a a n t e c i p a ç ã o d a m a i o r i d a d e d o p r í n c i p e D . P e d r o d e 

O r l é a n s e B r a g a n ç a , c o m apenas c a t o r z e a n o s de i dade , a saída para o 

caos q u e re inara d u r a n t e t oda a R e g ê n c i a . 
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M a s , se a p resença do h e r d e i r o da C o r o a no t r o n o dava mais l eg i t i ­

m i d a d e ao p o d e r m o n á r q u i c o ( subs t i t u indo a s figuras regenc ia i s q u e 

h a v i a m sido incapazes de se i m p o r a t oda a n a ç ã o c o m o s í m b o l o s de 

sua u n i d a d e , e aos r e p r e s e n t a n t e s l eg í t imos dos díspares interesses r e g i o ­

nais) e apaziguava, a inda q u e p a r c i a l m e n t e , os â n i m o s das forças sociais 

q u e a t u a v a m no s e n t i d o da m a i o r autonomia em re lação à C o r t e , esta 

p r e s e n ç a n ã o era su f i c i en te para in ib i r os m o v i m e n t o s cen t r í fugos . 

O s po l í t i cos favoráveis a o f o r t a l e c i m e n t o d o p o d e r m o n á r q u i c o c e n ­

t ra l i zado p e r c e b e r a m q u e era prec iso dar continuidade às r e f o r m a s do 

Es t ado , e m p r e e n d i d a s no período r egenc ia l , a p r o f u n d a n d o - a s . E mais 

do q u e isso, que era p rec i so dar a este p o d e r cen t ra l , n ã o apenas um 

m o n a r c a que encarnasse a u n i ã o de toda a n a ç ã o através da c o m b i n a ­

ç ã o de seus d is t in tos interesses , mas a sua s íntese, a lmejada no p o d e r 

m o d e r a d o r , ú n i c o (por sua pos ição suprapar t idár ia e p o r sua cent ra l idade , 

p o r t a n t o p o r s i tuar -se a c i m a dos interesses reg ionais ) capaz d e i n t e r ­

p r e t a r os ve rdade i ros anse ios da nação . E , para a lcançar este ob je t ivo , era 

n e c e s s á r i o d a r - l h e u m a base de sus t en t ação pol í t ica , j u r í d i c a e i d e o l ó ­

g ica n ã o apenas sólida c o m o real. E m ou t r a s palavras, era neces sá r io 

q u e estas r e fo rmas saíssem do pape l e se t o r n a s s e m efetivas. E, para q u e 

is to ocor resse , era neces sá r io q u e as dec isões t o m a d a s na C o r t e a l c a n ­

çassem, o mais r a p i d a m e n t e , t o d o o País. 

A c o n c r e t i z a ç ã o des te idea l c e n t r a l i z a d o r impl icava na m o b i l i z a ç ã o 

d a q u e l e s se tores sociais ma i s in te ressados na m a n u t e n ç ã o da paz e na 

u n i d a d e t e r r i t o r i a l do Brasi l . E n t r e eles es tavam os po l í t i cos , m o v i d o s 

p o r razões p u r a m e n t e i d e o l ó g i c a s o u n ã o ; o s c o m e r c i a n t e s , dese josos 

d e t i rar v a n t a g e n s d a c o n s t i t u i ç ã o d e u m m e r c a d o n a c i o n a l s ó poss ível 

se i n t e r l i g a d o p o r vias e t r a n s p o r t e s r áp idos e ef ic ientes , c o m o as e s t r a -

d a s - d e - f e r r o e as e m b a r c a ç õ e s a vapor , e a q u e m o te légrafo e l é t r i c o 

v i r i a da r u m d i n a m i s m o i n u s i t a d o a o p e r m i t i r q u e a s no t íc ias p u d e s ­

s e m c h e g a r a o m e s m o t e m p o e m t o d o s o s p o n t o s d o I m p é r i o , e n o 

q u a l as trocas se f izessem através de u m a m o e d a ú n i c a . 

Es t avam, t a m b é m , o s p r o d u t o r e s e x p o r t a d o r e s o u n ã o , a n i m a d o s n ã o 

só p o r estas faci l idades e c o n ô m i c a s , a l é m de p o r t o s e a r m a z é n s m o d e r ­

n o s , q u e ba ra teassem o p r e ç o de seus p r o d u t o s nos m e r c a d o s i n t e r n a ­

c i o n a l e i n t e r n o , m a s t a m b é m pela ga ran t i a d a o r d e m p ú b l i c a , t ão 

necessár ia a o b o m d e s e m p e n h o d a e c o n o m i a , a l é m d a poss ib i l idade d e 

d e f e n d e r e i m p o r , de m o d o mais eficaz, seus in teresses de classe j u n t o 

aos p o d e r e s p ú b l i c o s , r e g i o n a i s e cent ra l . 

Ass im c o m o t a m b é m es tavam os ed i to res e gráf icos , e s p e c i a l m e n t e 

os responsáveis pe la e d i ç ã o , d i s t r ibu ição e v e n d a dos j o r n a i s , q u e só 
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p o d e r i a m g a n h a r c o m a u n i d a d e do mercado e a r a p i d e z de suas c o ­

m u n i c a ç õ e s ; e t o d o s aque les brasileiros que v i v i a m l o n g e da C o r t e e 

s e m p r e áv idos de not íc ias a r e spe i to do se passava ali e no m u n d o , e q u e 

só p o d e r i a m satisfazer sua c u r i o s i d a d e através da c h e g a d a d o s j o r n a i s . 

Isto, a l ém, é c laro, da p o p u l a ç ã o em geral q u e , c o m o se n ã o bas tassem as 

d o e n ç a s e e p i d e m i a s , a inda se via ma l t r a t ada pelas g u e r r a s fratr ic idas , e 

q u e só p o d e r i a bene f i c i a r - se do f im destas, e do alívio q u e seria poss í ­

vel dar àquelas p o r u m a assistência púb l i ca mais rápida e e f i c i en te . 1 

Só o apa re lho de E s t a d o , apesar de todas as adve r s idades q u e e n c o n ­

trava pela frente, possuía os m e i o s para m o b i l i z a r i d e o l ó g i c a e m a t e ­

r i a l m e n t e setores t ão díspares da s o c i e d a d e e , ao m e s m o t e m p o , servi r 

de e spaço para a rea l ização de al ianças capazes de sacrificar os interesses 

d e classe mais i m e d i a t o s , ago ra vis tos c o m o d e m e n o r i m p o r t â n c i a , e m 

n o m e de interesses c o m u n s , c o n f u n d i d o s c o m os interesses de toda a 

n a ç ã o , t idos c o m o s u p e r i o r e s , a inda q u e apenas realizáveis a mais l o n g o 

p razo . 

O E s t a d o i m p e r i a l , p o u c o a p o u c o , foi t r a z e n d o para o seu c a m p o , 

ou seja, para o t e r r e n o do po l í t i co e do j u r í d i c o , as lutas q u e , até e n t ã o , 

se t ravavam n o s c a m p o s de ba ta lha , nas ruas e nos jorna is . Mas , n ã o 

c o m o f im de fazê-las desaparecer , po i s e r a m elas q u e jus t i f i cavam sua 

p r ó p r i a ex i s tênc ia e n q u a n t o E s t a d o , e n q u a n t o p o d e r m e d i a d o r ; e , s im, 

n o i n t u i t o d e d o m e s t i c á - l a s , s u b o r d i n á - l a s aos interesses cen t r a l i zadores 

des te m e s m o Es t ado , e n c a r n a d o s n o p o d e r M o d e r a d o r d o m o n a r c a , 

q u e se fortalecia e n q u a n t o r e p r e s e n t a ç ã o de t o d o s os in teresses sociais 

p o l i t i c a m e n t e o r g a n i z a d o s . 

M a s , era t a m b é m prec i so dar u m a n a ç ã o a o E s t a d o r e c é m c o n s t i ­

t u í d o . E para is to, n ã o bastava f o r m a r u m a eli te pol í t ica c o m u m a m e n ­

ta l idade e um p r o j e t o social n a c i o n a i s . 2 Era p rec i so fazer c o m q u e as 

p o p u l a ç õ e s de todas a s pa r t e s do País , já u n i d a s p o r u m a m e s m a l íngua 

e re l ig ião , se sen t i s sem c o n c e r n i d a s p o r ideais c o m u n s ; q u e as d e s ­

conf ianças i n t e rp rov inc i a i s , e s p e c i a l m e n t e das provínc ias d o N o r t e e m 

re lação às do Sul , de sapa rece s sem e des sem lugar à c o o p e r a ç ã o e à s o ­

l i d a r i e d a d e , e a C o r t e do R i o de J a n e i r o fosse vista c o m o o s í m b o l o 

desta u n i d a d e . E mais , era p r ec i so fazer sent i r a p r e sença , se n ã o física, 

1 Almir Cha iban El-Kareh, "Fièvres et Santé Publ ique: l 'Annus Horribilis à R i o de 

Jane i ro" in Histoire, Economie et Société, 20(3), 3e Trimestre 2 0 0 1 , p. 310 . 

2 José M u r i l o de Carvalho, A Construção da Ordem - a Elite Política Imperial, R i o de 

Janeiro: Ed . U F R J / R e l u m e Dumará , 1996. 
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a o m e n o s s imból ica , d o m o n a r c a e m todas a s pa r t e s d o I m p é r i o . Faz ia -

se mis te r , p o r t a n t o , q u e o p o d e r m o n á r q u i c o se mater ia l izasse em ações 

sociais c o n c r e t a s . 

D e n t r o desta perspect iva, da c o n s t r u ç ã o da u n i d a d e nac iona l , a ques tão 

da u n i d a d e t e r r i t o r i a l , j u n t a m e n t e c o m a da u n i d a d e admin i s t r a t iva , 

o c u p a v a u m luga r espec ia l nas p r e o c u p a ç õ e s d o G o v e r n o . E , f o r ç o ­

s a m e n t e , sua s o l u ç ã o t i n h a a v e r c o m o d e s e n v o l v i m e n t o c o m e r c i a l . 

L o g o , c o m u m a p a r t i c i p a ç ã o bas tan te estrei ta d a bu rgues i a n a po l í t i ca 

c e n t r a l i z a d o r a d o p o d e r m o n á r q u i c o , s o b r e t u d o a p a r t i r d a i n t r o d u ç ã o 

das m á q u i n a s a v a p o r nos m e i o s de t r a n s p o r t e , q u e , pela sua r ap idez , 

m u l t i p l i c a v a m os c o n t a t o s comerc i a i s , e os p r e ç o s t e n d i a m a baixar , a se 

igua la r e a se nivelar, d i m i n u i n d o as d i spa r idades en t r e os m e r c a d o s 

r e g i o n a i s e , em c o n s e q ü ê n c i a , d i m i n u i n d o t a m b é m as que ixas c o n t r a a 

p r a ç a da C o r t e , vista c o m o p r e p o t e n t e e opressiva. 

"É , s e n h o r e s , esta a p r i n c i p a l nece s s idade do I m p é r i o , e de q u e 

d e p e n d e o seu fu tu ro , p o r q u a n t o n ó s e s t á v a m o s sepa rados u n s dos 

o u t r o s c o m o o e s t a m o s da C h i n a , e ass im n e c e s s a r i a m e n t e exis t i rão 

t o d o s estes i n c o n v e n i e n t e s , t o d o s estes ma les q u e n o t a m o s nas n o s ­

sas loca l idades ; e m e s m o essas p a i x õ e s desenfreadas , esses ó d i o s q u e 

n ã o se a p l a c a m q u a s e n u n c a . É s e m p r e o c o m é r c i o q u e após de s i 

t raz a c ivi l ização, e é s e m p r e a c ivi l ização q u e a d o ç a os c o s t u m e s , e 

i n t e i r a m e n t e acaba c o m t o d o s esses ma le s p r o v e n i e n t e s d o esp í r i to 

de p a r t i d o , do e sp í r i t o de r iva l idade , do ó d i o e pa ixões das l oca l i ­

d a d e s . " 3 

O p a p e l das c o m p a n h i a s de navegação a vapor , nes te p r o c e s s o de 

u n i f i c a ç ã o pol í t i ca , foi p r i m o r d i a l . Des tas , a mais i m p o r t a n t e foi, s e m 

d ú v i d a , a C o m p a n h i a Bras i le i ra de P a q u e t e s a Vapor . 

A i n t r o d u ç ã o da m á q u i n a a v a p o r v i n h a r e v o l u c i o n a r t o d a a s o c i e ­

d a d e . T r a n s p o r t e s mais r áp idos e ef ic ientes de m e r c a d o r i a s e passageiros 

d i m i n u í a m os t e m p o s de p e r c u r s o e as d is tâncias , e afe tavam n ã o só a 

v i d a e c o n ô m i c a e social , e s t i m u l a n d o o c o m é r c i o , o t u r i s m o e as m i ­

g r a ç õ e s ; mas , t a m b é m , os valores e c o s t u m e s dos p o v o s e suas i d e o l o ­

g ias , a l é m de poss ibi l i tar ações pol í t icas e mi l i ta res de m a i o r a lcance , 

ma i s rápidas e mais eficazes. L o g o , ela n ã o só beneficiava a b u r g u e s i a , 

m a s as classes d o m i n a n t e s em geral e seus Es t ados . 

3 Brasil, Anais do Senado do Império (doravante Senado), Ânge lo da Silva Ferraz, Sessão 

de 1 2 / 0 7 / 1 8 5 6 , p . 3 5 1 . 

10 I Almir Chaiban El-Kareh 



N o q u e dizia r e s p e i t o a o E s t a d o m o n á r q u i c o bras i le i ro , e spec ia l -

mente a par t i r da a b d i c a ç ã o de D. P e d r o I, a s u b o r d i n a ç ã o das p r o v í n -

c i a s a p o d e r cen t r a l , r egenc ia l , t o r n a r a - s e u m a obsessão, t a n t o mais 

q u a n t o sua l e g i t i m i d a d e era con t e s t ada . D a í as palavras de Pau la S o u z a , 

p r o n u n c i a d a s em sua defesa na sessão do S e n a d o de 11 de a g o s t o de 

1836: 

"(. . . ) p o r a c h a r - s e o R e g e n t e à testa dos n e g ó c i o s do E s t a d o , n ã o 

d e i x a de exis t i r o G o v e r n o M o n á r q u i c o R e p r e s e n t a t i v o , e m a l da 

N a ç ã o se t o d o s t ivessem [este] p e n s a m e n t o (...), po i s o q u e faz c o m 

q u e ex i s t am os e l e m e n t o s de o r d e m , u n i ã o e es tab i l idade , é o p e n s a ­

m e n t o de q u e o C h e f e do E s t a d o é o M o n a r c a , c o n q u a n t o ele n ã o 

t e n h a o d e v i d o m o v i m e n t o , p o r causa de sua i d a d e ; m a l da N a ç ã o se 

acaso o p o v o v i e r a p e n s a r q u e , t e n d o v i v i d o 11 ou 12 a n o s d e b a i x o 

d o G o v e r n o E l e t i v o , j u l g u e de sneces sá r io o G o v e r n o M o n á r q u i c o . " 4 

N e s t a m e s m a sessão, d u r a n t e a d iscussão do p r o j e t o q u e ampl i ava as 

a t r i b u i ç õ e s d o R e g e n t e c o n c e r n e n t e s à d i s so lução d a C â m a r a d o s D e ­

p u t a d o s , o M a r q u ê s de B a r b a c e n a era a inda mais t axa t ivo : 

"( . . . ) e n q u a n t o n ã o h o u v e r fac i l idade de c o m u n i c a ç õ e s , e n ã o se 

p o d e r r e u n i r a C â m a r a em três ou q u a t r o meses , a d i s so lução será 

fatal a q u e m a fizer, ou seja o R e g e n t e ou o I m p e r a n t e . A d m i t i n d o 

m e s m o q u e b a s t e m n o v e meses para se r e u n i r a nova C â m a r a , o q u e 

é m u i t o d u v i d o s o , n e m assim e v i t a r e m o s o r i sco de f indar o a n o 

f inance i ro s e m n o v a lei de o r ç a m e n t o . F icar o G o v e r n o s e m m e i o s 

de paga r aos e m p r e g a d o s p ú b l i c o s , é h o r r í v e l ; mas c o b r a r o G o v e r n o 

s e m a u t o r i z a ç ã o da Assemblé ia Legislat iva, a inda é mais ho r r í ve l . 

Q u a n d o h o u v e r fac i l idade d e c o m u n i c a ç õ e s p o r m a r e p o r te r ra , 

haja a u t o r i d a d e de dissolver a C â m a r a Elet iva , mas no e s t a d o atual 

n ã o c o n v é m . " 5 

A e x t e n s ã o c o n t i n e n t a l do t e r r i t ó r i o brasi le i ro e os o b s t á c u l o s i n ­

t e rpos to s pela Se r ra do M a r ao avanço r u m o ao i n t e r i o r , a l iados à re la ­

t i v a m e n t e p e q u e n a q u a n t i d a d e de r ios navegáveis , d e i x a v a m o g o v e r n o 

cen t r a l s e m escolha: se quisesse fazer va le r sua a u t o r i d a d e seria o b r i g a ­

do a r e d u z i r as dis tâncias . 

4 Paula Souza, Senado, Sessão de 1 1 / 0 8 / 1 8 3 6 , pp. 269 -270 . 

5 Marquês de Barbacena, Senado, Sessão de 1 1 / 0 8 / 1 8 3 6 , p. 269 . 
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No q u e dizia r e spe i to às p rov ínc i a s m a r í t i m a s , as mais n u m e r o s a s , a 

EXTENSÃO da costa brasileira era c o m p e n s a d a , e s p e c i a l m e n t e no l i toral 

norte, pe lo fato dela ser salpicada de p o r t o s na tura i s , o q u e facilitava a 

c o m u n i c a ç ã o p o r via a q u á t i c a . 6 Isto exp l ica p o r q u e , d o p o n t o d e vista 

do exe rc í c io do p o d e r , a navegação a v a p o r ocupava , nas p r e o c u p a ç õ e s 

d o G o v e r n o , u m e s p a ç o p r iv i l eg i ado . 

Fo i , p o r t a n t o , nestas c o n d i ç õ e s , c o m o p a r t e d a pol í t ica d e c e n t r a ­

l ização do p o d e r q u e , o D e c r e t o de 22 de abr i l de 1 8 3 6 , just i f icava a 

c r i a ç ã o de u m a c o m p a n h i a de navios a v a p o r da s egu in t e m a n e i r a : 

"( . . . ) c o m o as necess idades da a d m i n i s t r a ç ã o públ ica e os i n t e r e s ­

ses c o m e r c i a i s m u i t o r e c l a m a m , e c o n s i d e r a n d o q u e o i n d i c a d o fim 

s ó p o d e ser c o n s e g u i d o p o r m e i o d e p a q u e t e s a v a p o r : h á p o r b e m 

de aprovar o c o n t r a t o (...) c o m o n e g o c i a n t e e s t abe lec ido nesta p r a ­

ç a [do R i o d e J a n e i r o ] J o ã o T a r r a n d T h o m a z . " 

E , a 9 de m a i o de 1 8 3 7 , e r a m a p r o v a d o s , em assembléia geral dos 

ac ionis tas , os es ta tu tos f u n d a d o r e s da C o m p a n h i a Brasileira de P a q u e t e s 

a Vapor , c o m o d i r e i t o de exp lora r , p o r dez anos renováve is , a l igação 

m a r í t i m a e n t r e a C o r t e e as c idades do N o r t e a té o Pará . 7 T ra tava-se da 

p r i m e i r a e m p r e s a brasi leira de n a v e g a ç ã o a v a p o r de l o n g o curso . 

Se a c o m p a n h a r m o s o p rocesso de e x p a n s ã o desta l inha de n a v e g a ­

ç ã o , t e r e m o s a su rpresa de d e s c o b r i r o pa ra l e l i smo en t r e a i nc lusão de 

n o v o s p o r t o s em seu t ra je to e as sub levações das p rov ínc ias q u e e r a m 

p o r ela servidas . D e s t a f o r m a , a l a r m a d o c o m as revoltas q u e a m e a ç a v a m 

sua u n i d a d e te r r i to r ia l e pol í t ica, o G o v e r n o C e n t r a l , d iante da necess ida­

de u r g e n t e de levar re fo rços em h o m e n s e a r m a s às p rov ínc ias sub leva -

das , e n c o n t r a v a na n a v e g a ç ã o a vapor , e s p e c i a l m e n t e nesta c o m p a n h i a , 

a sua m a i o r aliada na s o l u ç ã o de seus p r o b l e m a s de o r d e m mil i tar . 

6 Por ou t ro lado, m e s m o depois de haverem sido introduzidas as estradas-de-ferro, a 

navegação a vapor c o n t i n u o u sendo o t ransporte mais barato: os caminhos e ram 

naturais; a água oferecia m e n o s resistência à tração, possibilitando que um cavalo 

vapor, na velocidade de um met ro por segundo, deslocasse de 60 a 100 toneladas, 

e n q u a n t o que , em c a m i n h o ferro, em declive, apenas 15 toneladas; e os veículos 

aquáticos, especia lmente os marí t imos, de grande calado, eram de quat ro a dez 

vezes maiores q u e os de terra, e o custo de sua const rução cinco vezes menor . 

Afonso Costa, A Marinha Mercante no Brasil: estudos, projetos c reforma. R i o de Janei ro: 

Liga Marí t ima Brasileira,1910, p. 7 3 . 

7 Cia . Brasileira de Paquetes a vapor, Estatutos (doravante, Estatutos da Cia. Brasileira), 

R i o de Janeiro: J . Vi l leneuve, 1837. 
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N o e n t a n t o , era d o p o n t o d e vista d o f u n c i o n a m e n t o d o próprio 

p o d e r , de sua a d m i n i s t r a ç ã o , q u e ela representava um pape l e s senc ia l 

pois e r a m seus navios q u e t r a n s p o r t a v a m t o d o s os m a l o t e s c o m as co r -

r e s p o n d ê n c i a s púb l i cas e p r ivadas , c o m o d e c r e t o s e dec i sões g o v e r ­

n a m e n t a i s , e o d i n h e i r o para q u e as t esoura r ias p rov inc ia i s p u d e s s e m 

pagar os f u n c i o n á r i o s do G o v e r n o , s e m o q u e o a p a r e l h o de E s t a d o 

e m p e r r a r i a . D e s t e p o n t o de vista, a c h e g a d a p e r i ó d i c a d o s p a q u e t e s da 

• C o m p a n h i a Brasi leira às capitais p rov inc ia i s reforçava os laços e n t r e as 

p rov ínc ias , e delas c o m a C o r t e , e reavivava a p r e s e n ç a do p o d e r c e n ­

tral. E as v iagens da Famíl ia R e a l em seus v a p o r e s , f a z e n d o - s e de c o r p o 

p re sen t e em suas visitas às Prov ínc ias , n ã o f izeram s e n ã o a c e n t u a r esta 

re lação s imbó l i ca c o m o E s t a d o i m p e r i a l , l iberal e p a t e r n a l . 

" P o r c e r t o , se as d i ferentes p a r t e do I m p é r i o es t ivessem r eduz ida s 

às suas m e s q u i n h a s forças, dada q u a l q u e r neces s idade s u p e r i o r aos 

seus r ecu r sos n ã o t e r i a m m e i o s d e satisfazê-la; a o c o n t r á r i o , n o nos-

so s is tema, o s r ecu r sos c o r r e m de p r o n t o do c e n t r o aos extremos, do 

c e n t r o aos o u t r o s p o n t o s i n t e r m é d i o s desse g r a n d e t e r r i t ó r i o . C o m 

m ã o l iberal , ou antes c o m m ã o p a t e r n a l , o g o v e r n o i m p e r i a l tem 

o b r i g a ç ã o de levar a t o d o s os p o n t o s , a todas as p o p u l a ç õ e s o c o n ­

for to , o r e m é d i o , os r ecursos prec i sos para satisfazer suas nece s s ida ­

des . O es tado de so l idão ou de i s o l a m e n t o é s e m p r e fatal, da u n i ã o 

resulta força e p o d e r , e a paz desta base e p r o s p e r i d a d e . " 8 

E c o m o o f u n c i o n a m e n t o p l e n o d o P a r l a m e n t o bras i le i ro , n o R i o 

de J a n e i r o , d e p e n d i a do c o m p a r e c i m e n t o d o s p a r l a m e n t a r e s à s suas ses­

sões, q u e d e v i a m se in ic ia r s e m p r e no dia 3 de m a i o de cada a n o , para 

q u e p u d e s s e m e n c e r r a r - s e em fins de s e t e m b r o , de f o r m a a assegurar , 

ao m e n o s , cerca de sete meses de recesso (o q u e , d e v i d o às d is tâncias e 

ao t e m p o das v iagens , n ã o era excessivo) para q u e os l eg i s ladores , e s p e ­

c i a l m e n t e os do N o r t e , p u d e s s e m r e t o r n a r às suas p rov ínc ias e reavivar 

seus v í n c u l o s c o m as bases e le i tora is , e estar de vol ta , p o n t u a l m e n t e , 

para o i n í c io da legis la tura s egu in t e . A este respe i to , o s e n a d o r H o l l a n d a 

Cava lcan t i , n a sessão d e 2 2 d e s e t e m b r o d e 1 8 4 8 , d a 7 a legis la tura , q u e 

só v i r ia a t e r m i n a r , t a r d i a m e n t e , no dia 05 de o u t u b r o , r e f e r i n d o - s e aos 

colegas q u e já se re t i r avam para suas p rov ínc ias , e svaz iando o p l e n á r i o , 

c o m e n t a v a , d i r i g i n d o - s e a o p r e s i d e n t e d o S e n a d o : 

8 Ânge lo da Silva Ferraz, Senado, Sessão de 1 2 / 0 7 / 1 8 5 6 , pp. 353 -354 . 
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" N ã o sei se V. E x a . leu o J o r n a l de h o j e ; na barca q u e saiu o n t e m , 

para o n o r t e , lá f o r a m dez ; ho je saiu o u t r a para o sul,-não sei q u a n t o s 

i r i am; o n e g ó c i o p a r e c e q u e se está d e s f a z e n d o . " 9 

Seus es ta tu tos , a p r o v a d o s p e l o d e c r e t o d e 2 2 d e abr i l d e 1 8 3 6 , es ta ­

b e l e c i a m c o m o o b r i g a ç ã o p r i m o r d i a l d a C i a . Brasileira d e P a q u e t e s 

" c u m p r i r e x a t a m e n t e o c o n t r a t o c e l e b r a d o " c o m o G o v e r n o R e g e n c i a l , 

ou seja, " c o n d u z i r c o m r egu l a r i dade , em dias e ho ras d e t e r m i n a d a s , a s 

malas e ofícios do g o v e r n o " , desde a C o r t e a té B e l é m do Pará, c o m 

paradas n a B a h i a , A lagoas , P e r n a m b u c o , C e a r á e M a r a n h ã o . E m t roca , 

r e c e b e r i a o p a g a m e n t o de 8 c o n t o s de réis m e n s a i s . 1 0 S e c u n d a r i a m e n ­

te , s e g u n d o o s m e s m o s es t a tu tos , v i n h a m suas a t iv idades p r o p r i a m e n t e 

c o m e r c i a i s , p o d e n d o t r a n s p o r t a r cargas e passageiros , s e m p r e q u e is to 

n ã o estorvasse seu p r i n c i p a l ob je t ivo , q u e era o de servir ao Es tado . 1 1 

E m s e t r a t a n d o d e u m a c o m p a n h i a d e n a v e g a ç ã o pr ivada , esta i n ­

ve r são dos ob je t ivos de suas a t iv idades , pela qua l seus fins e c o n ô m i c o s 

se s u b o r d i n a v a m à sua f u n ç ã o pol í t ica , exp l i cava - se , no m o m e n t o de 

sua c r i ação , p e l o fraco d e s e m p e n h o d o c o m é r c i o i n t e rp rov inc i a l , q u e 

era c o m p e n s a d o p o r u m substancial p a g a m e n t o pe los seus serviços p r e s ­

t ados ao G o v e r n o , e a c e n t u a v a sua f u n ç ã o no p r o c e s s o de c o n s o l i d a ç ã o 

e un i f i cação do E s t a d o i m p e r i a l . Seu pape l , c o m o i n s t r u m e n t o de ação 

po l í t i ca , admin i s t r a t iva e mil i tar , era de tal i m p o r t â n c i a , q u e o V i s c o n d e 

d e A b r a n t e s c o n s i d e r a v a a sua s u b v e n ç ã o c o m o u m dos " p r i m e i r o s d e -

veres d o E s t a d o " , p o i s , s e g u n d o suas palavras n o S e n a d o , n a sessão d e 

2 2 d e s e t e m b r o d e 1 8 4 8 : 

" [ A navegação a v a p o r ] se liga aos t rês in teresses nac iona i s , o i n ­

teresse po l í t i co , o a d m i n i s t r a t i v o e o c o m e r c i a l . Falar h o j e em n a v e ­

g a ç ã o de v a p o r e falar de interesse p ú b l i c o é u m a m e s m a co i sa . " 1 2 

A c o n t r a p a r t i d a o f e r ec ida p e l o G o v e r n o Bras i le i ro aos seus se rv iços , 

a l é m d a q u e l e s 8 c o n t o s de réis e do p r i v i l é g i o da l igação da C o r t e c o m 

o N o r t e , era a sua p r i o r i d a d e na l igação c o m o Sul , q u a n d o ela viesse a 

9 Hol landa Cavalcanti , Senado, Sessão de 2 2 / 0 9 / 1 8 4 8 , p, 302 . 
1 0 Estatutos da Cia. Brasileira, Cap í tu lo I ,Artigos 2° , 6° e 7° . 
1 1 I d e m . A r t . 7 o . 
1 2 Visconde de Abrantes , Senado, Sessão de 2 2 / 0 9 / 1 8 4 8 , p, 299 . 
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ser necessár ia ao G o v e r n o I m p e r i a l , 1 3 e a sua prefe rênc ia no caso em 

q u e ele viesse a t e r q u e t r a n s p o r t a r passagei ros ou cargas, n ã o estipula-

d o s no c o n t r a t o , c o m o o " c a r r e g a m e n t o de m u n i ç õ e s de g u e r r a e arti-

gos bé l i cos , p a g a n d o p o r t u d o u m frete r a z o á v e l " . 1 4 

C o n t u d o , d e s d e a i n a u g u r a ç ã o da l i nha dos c o r r e i o s t ransa t lân t ica 

d a C o m p a n h i a R e a l Br i t ân ica , 1 5 e m 1 8 5 0 , q u e ligava o R i o d e J a n e i r o 

não só a S o u t h a m p t o n , na Ingla ter ra , passando pela Bah ia e P e r n a m b u c o , 

c o m o t a m b é m a M o n t e v i d é u e B u e n o s Ai res , o s e r v i ç o da C o m p a n h i a 

Brasileira passou a ser f o r t e m e n t e c r i t i c a d o pe la m o r o s i d a d e e falta de 

c o n f o r t o de seus vapo re s . D e s d e e n t ã o , a po l í t i ca g o v e r n a m e n t a l de 

e s t imu la r o " p r o g r e s s o m a t e r i a l " — fosse a t ravés " d o s e m p r é s t i m o s ou 

a v a n ç o d e d i n h e i r o aos par t i cu la res pa ra e m p r e e n d e r e m suas o b r a s " 

c o m o a o Es ta le i ro d e M a u á , o u através d o e s t a b e l e c i m e n t o d e " u m 

capital f ixo para ga r an t i r o s j u r o s de ac ionis tas , pa r t i cu la res c o m p r o m e ­

t idos e m u m a e m p r e s a " , 1 6 c o m o n o caso d a C o m p a n h i a Bras i le i ra — 

passou a ser v e e m e n t e m e n t e a tacada pe lo s l iberais , c o m o H o l l a n d a 

Cava lcan t i q u e alegava q u e : 

"( . . . ) o s m e l h o r a m e n t o s destes c o r r e i o s são p r i n c i p a l m e n t e pa ra 

o t r a n s p o r t e das cartas, p o r q u e e s tou p e r s u a d i d o q u e esse d i r e i to 

q u e t e m o g o v e r n o de dois passageiros em u m a v i a g e m n ã o é l á t ão 

t r a n s c e n d e n t e ; a m a i o r v a n t a g e m é facili tar a c o m u n i c a ç ã o na t r a n s ­

missão de c o r r e s p o n d ê n c i a s . " E acrescentava : " A n t e s des te m e l h o r a ­

m e n t o [ q u a n d o a s cartas v i n h a m e m b a r c o s a vela] , q u a n d o chegava 

um n a v i o do n o r t e , eu receb ia , duas h o r a s depo i s , a s m i n h a s car tas , e 

pagava dois v i n t é n s p o r cada car ta ; d e p o i s c o m o m e l h o r a m e n t o d o 

v a p o r e u r e c e b o a car ta 2 4 h o r a s p e l o m e n o s d e p o i s d a c h e g a d a d o 

v a p o r , e p a g o seis v i n t é n s . N ã o me q u e i x o (...) c o n t a n t o q u e haja a 

v a n t a g e m da pres teza e e x a t i d ã o nas c o m u n i c a ç õ e s . (...) M a s esta 

m e s m a razão da pres teza e p o n t u a l i d a d e das c o r r e s p o n d ê n c i a s faz 

c o m q u e h o j e e u n ã o que i r a r e m e t e r car tas pe los c o r r e i o s brasi leiros 

a vapor , q u e an tes que i r a paga r d o z e v i n t é n s pela car ta q u e r e m e t o 

1 3 Estatutos da Cia. Brasileira, Capí tu lo I, Ar t . 13°. 
1 4 I d e m , A r t . T. 
1 5 Cf .Almir Cha iban E l - K a r e h , " 0 R i o de Janei ro e as primeiras linhas transatlânticas 

de paquetes a vapor: 1850-1860" , in CD R o m / I V Congresso Brasileiro de His tó ­

ria E c o n ô m i c a e 5 a Conferência In ternacional de História de Empresas , São Paulo, 

2 a 5 de se tembro de 2 0 0 1 , FEA-USP. 

1 6 Hol landa Cavalcanti , Senado, Sessão de 2 7 / 0 5 / 1 8 5 2 , p. 225 . 
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pe los p a q u e t e s ingleses; são mais p r o n t o s , mais p o n t u a i s e esta c e ­

l e r i d a d e e p o n t u a l i d a d e s e m d ú v i d a é preferível ria c o m u n i c a ç ã o . " 1 7 

E n t r e t a n t o , o m i n i s t r o d o I m p é r i o , G o n ç a l v e s M a r t i n s , e m agos to 

de 1 8 5 2 , d i a n t e do S e n a d o , v i n h a em defesa da C o m p a n h i a e assim 

justif icava o a u m e n t o da s u b v e n ç ã o : 

"E n ã o é possível q u e se de ixe de dar a esses vapores u m a s u b v e n ­

ç ã o m a i o r do q u e dá de o r d i n á r i o a Ingla ter ra aos q u e f azem as suas 

c o m u n i c a ç õ e s ; os vapores ingleses São de c o m é r c i o , t r a n s p o r t a m 

m e r c a d o r i a s e grande número de passageiros, a s u b v e n ç ã o é apenas 

auxi l iar ; os da C o m p a n h i a pouco ou nada t ê m a e spe ra r das m e r c a ­

dor i a s , e os passagei ros , p e l o m o v i m e n t o na tu ra l da p o p u l a ç ã o , são 

p o u c o s . " 1 8 

P o s t e r i o r m e n t e , n o c o n t r a t o d e 1 8 5 9 , q u a n d o sua l inha d o N o r t e j á 

realizava 2 4 v i a g e n s r e d o n d a s e m 5 4 0 d i a s , 1 9 o u seja, n u m a n o e m e i o , 

e a sua l inha do Sul j á a lcançava M o n t e v i d é u , no U r u g u a i , em t roca do 

" t r a n s p o r t e g r a t u i t o d e somas d e d i n h e i r o r eme t idas pelas es tações d e 

fazenda de u m a para ou t ra s P rov ínc i a s ou p o r t o s de escala, e desta 

C o r t e para d i fe ren tes p o n t o s e v i c e - v e r s a " , e da o b r i g a ç ã o de " t r a n s ­

p o r t a r g r a t u i t a m e n t e , e m cada v i a g e m s imples , q u a i s q u e r v o l u m e s , cu jo 

p e s o total n ã o e x c e d e r 2 0 a r robas o u d e 6 0 p a l m o s c ú b i c o s " , a C o m p a ­

n h i a teve sua s u b v e n ç ã o e levada; 2 0 o q u e eqüival ia ao r e c o n h e c i m e n t o , 

p o r p a r t e do G o v e r n o , da i m p o r t â n c i a e van t agens do seu se rv iço . 

A m é d i o p r a z o , este a t r e l a m e n t o ao Es t ado , q u e l h e garant ia lucros 

fáceis, t e r m i n o u p o r s e t r aduz i r n u m c e r t o des in te resse , p o r p a r t e d e 

sua d i reção , em inves t i r na m o d e r n i z a ç ã o de suas of icinas e de seus n a ­

v ios , a lguns de s e g u n d a m ã o , a d q u i r i d o s de c o m p a n h i a s inglesas, se r -

1 7 Idem, p . 226 . 
1 8 Gonçalves Mar t ins (Ministro do Impér io ) , Senado, Sessão de 1 2 3 / 0 8 / 1 8 5 2 , p. 366. 

1 9 Os vapores da linha do N o r t e p e r c o r r i a m p o r ano 109.152 milhas e recebiam o 

subsídio anual de 768:000$000 , l igando o R i o de Janeiro ao Pará, passando pela 

Bahia, Alagoas, P e r n a m b u c o , Para íba ,Rio Grande do N o r t e , Ceará e Maranhão . Os 

da linha do Sul ligavam o R i o de Janeiro a Mon tev idéu , p e r c o r r e n d o 58.320 m i ­

lhas, e recebiam a subvenção de 288:000$000. A. C.Tavares Bastos, O Vale do 

Amazonas, 3ª. e d . , S ã o Paulo: Editora Nac iona l , 1975, pp. 111 -112 . 

20 Cia. Brasileira de Paquetes a Vapor, Relatório (doravante, Relatório da Cia. Brasileira) 

de 3 1 / 0 3 / 1 8 6 0 , R i o de Janei ro: M. Barre to , 1860. 
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v i n d o d e m o t i v o , j á e m 1 8 5 2 , à crít ica d o senador D . M a n o e l Masca renhas 

de q u e : 

"(. . .) os v a p o r e s são v e l h o s , r o n c e i r o s , q u e o s e rv i ço é p o r t a n t o 

mal fei to , e q u e m e s m o o t r a t a m e n t o dos passageiros n ã o é o m e ­

lhor , c o m p a r a d o p r i n c i p a l m e n t e c o m o q u e se dá a b o r d o dos p a ­

q u e t e s ing leses , o n d e as passagens são mais bara tas para Bah ia e 

P e r n a m b u c o . " 2 1 

Nesse m e s m o a n o , o s e n a d o r H o l l a n d a C a v a l c a n t i cons iderava a 

c o n s i g n a ç ã o anua l de 7 2 0 c o n t o s de réis "pa ra a l i m e n t a r a c o m p a n h i a 

dos co r r e io s de v a p o r " , um fa tor de d e s e s t í m u l o à iniciat iva pr ivada e 

de d e s p e r d í c i o do d i n h e i r o p ú b l i c o . Para ele, no c o m e ç o , a idéia de 

c o n t r a t a r o s e r v i ç o de t r a n s p o r t e da c o r r e s p o n d ê n c i a do G o v e r n o h a ­

via s ido b o a e havia d a d o c e r t o . M a s , j á era h o r a do g o v e r n o c u i d a r de 

seus p r ó p r i o s in teresses , p o r q u e : 

"A d i r e ç ã o da c o m p a n h i a t e n d o a ce r t eza do aux í l io q u e se l he 

presta , para q u e há de m e l h o r a r a empresa? O q u e lhe c o n v é m é 

m a n t e r as coisas c o m o es tão . Assegure a d i r e ç ã o 1 2 % [de d i v i d e n ­

dos] aos ac ionis tas , c o r r a m as coisas c o m o q u i s e r e m (...). S e n h o r e s , 

tal m a n e i r a de p r o t e g e r é p re jud ic ia l ao p r o g r e s s o da indús t r i a ; m e ­

l h o r é a p r o v e i t a r m o - n o s desses v a p o r e s es t range i ros : e n t ã o t e m o s 

u m a b o a e c o n o m i a a fazer. P o d e m o s m e s m o g a n h a r mais s e m ex ig i r 

u m p o r t e t ão e levado . S e todav ia s e acha r c o n v e n i e n t e c o n s e r v a r 

u m a c o m p a n h i a de vapores para p res t a r - se a ou t r a s necess idades 

públ icas , e n t ã o v a m o s e s t e n d e n d o nossos m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o : 

p r o c u r e m o s o A m a z o n a s , m u l t i p l i q u e m o s as c o m u n i c a ç õ e s e n t r e o 

Pará e P e r n a m b u c o , p o r q u e e n t r e P e r n a m b u c o e R i o de J a n e i r o 

satisfazem essas carrei ras da c o m p a n h i a es t range i ra , mas e n t r e o Pará 

e P e r n a m b u c o n ã o há s e n ã o um v a p o r z i n h o , e q u a n d o a p a r e c e ! " 2 2 

P o r t a n t o , desde o in í c io dos a n o s 1 8 5 0 , a c o n c o r r ê n c i a dos v a p o r e s 

es t range i ros , e s p e c i a l m e n t e o s d a C o m p a n h i a R e a l Inglesa , d e S o u t h -

a m p t o n , c o m e ç a v a a d i m i n u i r a i m p o r t â n c i a da C o m p a n h i a Brasi le i ra 

no q u e dizia r e spe i to à d i s t r i b u i ç ã o da c o r r e s p o n d ê n c i a pr ivada e do 

2 1 D. Manoe l , Senado, Sessão de 1 1 / 0 8 / 1 8 5 2 , p. 358 . 

2 2 Hollanda Cavalcanti , Senado, Sessão de 2 7 / 0 5 / 1 8 5 2 , pp. 2 2 5 - 2 2 6 . 
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t r a n s p o r t e d e passageiros , a i n d a q u e a p e n a s n a q u e l e s p o r t o s nac iona i s , 

de escala o b r i g a t ó r i a , q u e tocava , po i s lhes era vedada a navegação de 

c a b o t a g e m , p r i v i l é g i o dos nac iona i s . N o e n t a n t o , havia aque le s , c o m o 

o M i n i s t r o d o I m p é r i o , q u e a inda a c r e d i t a v a m q u e n ã o seria d e b o m 

alvi t re e n t r e g a r o s e r v i ç o dos c o r r e i o s a c o m p a n h i a s es t rangei ras , a inda 

q u e c o m isso s e p u d e s s e o b t e r u m a g r a n d e e c o n o m i a , p o r q u e p o d e r i a 

c o l o c a r em r i s co a conf i ança das P rov ínc ias no G o v e r n o C e n t r a l e , em 

c o n s e q ü ê n c i a , a sua pol í t ica de c e n t r a l i z a ç ã o do p o d e r , q u e t a n t o d e ­

p e n d i a d e sua c o m u n i c a ç ã o c o m elas: 

"Ta lvez q u e isso fosse uma e c o n o m i a , p o r q u e a l é m d o s vapores 

ingleses da c o m p a n h i a ex i s t en tes , t ê m de vir o u t r o s : m a s o q u e n ã o 

sei é se c o n v i r i a ao g o v e r n o n ã o t e r seus c o r r e i o s p r ó p r i o s no País, 

i n d e p e n d e n t e s da c o n d u ç ã o do e s t r ange i ro , para a nossa c o r r e s p o n ­

d ê n c i a oficial; n ã o sei se seria isso a c e r t a d o . Se o g o v e r n o quisesse 

fazer esta e c o n o m i a , talvez desper tasse o c i ú m e p a t r i ó t i c o , e fosse 

a r g ü i d o de conf ia r a a d m i n i s t r a ç ã o de nossas p r o v í n c i a s , ta lvez a 

so r t e delas , às m ã o s e d e p e n d ê n c i a do e s t r a n g e i r o . " 2 3 

A n e c e s s i d a d e de m a n t e r c o m u n i c a ç õ e s rápidas e f r e q ü e n t e s e n t r e a 

C o r t e e as P rov ínc i a s a f im de es t re i tar os laços e n t r e elas, o u , em ou t ras 

palavras , a f im de s u b o r d i n a r as P rov ínc i a s à a d m i n i s t r a ç ã o cen t r a l , 

t r a n s p a r e c e m e m suas palavras: 

" E u d i re i q u e n ã o só fez a l g u m b e m o e s t a b e l e c i m e n t o dessa 

c o m p a n h i a d e vapores ; mas u m b e m i m e n s o . P o r é m c re io m e s m o 

q u e já o u v i d ize r ao n o b r e s e n a d o r [Hollanda Cavalcanti] q u e esta 

f r eqüênc i a d e c o r r e s p o n d ê n c i a t i n h a s ido u m m a l para a s p rov ínc ias 

d o N o r t e , talvez q u e r e n d o d i ze r q u e c o m mais r a p i d e z s e r e c e b i a m 

as in f luênc ias da C o r t e . " 2 4 

2 3 Gonçalves Mar t ins (Ministro do Impé r io ) , Senado, Sessão de 2 7 / 0 5 / 1 8 5 2 , pp. 2 4 7 -

248 . Nesta m e s m a sessão, discutiu-se o pro je to de const rução da Estrada de Ferro 

de D. Pedro II, para a qual o G o v e r n o Cen t ra l deveria concede r aos seus acionistas 

uma garantia de j u r o de 5% e o gove rno provincial do R i o de Janei ro ainda mais 

2%. Os senadores liberais acusavam o gove rno de beneficiar os "lavradores" das P r o ­

víncias do R i o de Janeiro, São Paulo e Minas , em de t r imen to dos das Províncias.do 

N o r t e . 

2 4 Idem, p . 2 4 8 . 
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A p e s a r de todas as cr í t icas feitas pe los po l í t i cos l ibera is , a C o m p a ­

nhia Brasileira c o n t i n u o u se b e n e f i c i a n d o da p r o t e ç ã o E s t a d o i m p e r i a l , 

em função dos i m p o r t a n t e s se rv iços de o r d e m p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a 

q u e l he prestava. N ã o só sua s u b v e n ç ã o anual a u m e n t a r a , pa s sando a 

1 . 0 0 8 : 0 0 0 $ 0 0 0 , c o m o t a m b é m lhe foram dados o p o d e r de e levar o 

p r e ç o das passagens e fretes a té 2 0 % , a i s enção dos d i re i tos de c o n s u m o 

sobre os o b j e t o s c o n s i d e r a d o s ind i spensáve i s ao a p a r e l h a m e n t o de seus 

vapores e , f ina lmente , um e m p r é s t i m o de 2 5 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis sem juros e 

a l o n g o p r a z o . C o m todas estas v a n t a g e n s , seu e s t ado p e r m a n e c e u p r ó s ­

p e r o a té 1 8 5 7 . 

Em 1 8 5 8 , a sua d i r e to r i a , d i a n t e da b ru sca q u e d a nas r e n d a s da c o m ­

panh ia , q u e hav ia no a n o a n t e r i o r d i s t r i b u í d o a seus acionis tas d i v i ­

d e n d o s de 1 2 % , e nes te só c o n s e g u i r a d i s t r ibu i r d i v i d e n d o s de 6%, e 

press ionada p o r seus ac ionis tas , p r o p õ e a o G o v e r n o u m a u m e n t o d e 

sua s u b v e n ç ã o . In ic iava-se u m a n o v a r o d a d a de c o n v e r s a ç õ e s c o m o f im 

d e n e g o c i a r u m n o v o c o n t r a t o . 

A a r g u m e n t a ç ã o da d i r e ç ã o da C o m p a n h i a Brasi le i ra , a f im de j u s t i ­

ficar o seu m a u d e s e m p e n h o , es t r ibava-se , b a s i c a m e n t e , em dois p o n t o s 

q u e t i n h a m a ve r c o m o c o n s u m o de c o m b u s t í v e l : o s p a q u e t e s r e c e n ­

t e m e n t e a d q u i r i d o s e r a m mais possan tes , c o n s u m i n d o m a i o r q u a n t i ­

d a d e de c a r v ã o ; e os v e l h o s , d e v i d o ao es tado de d e t e r i o r a ç ã o de suas 

caldeiras e m á q u i n a s , e r a m mais l en tos , c o n s u m i n d o mais t e m p o nas 

v iagens e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , ma i s ca rvão . 

O n o v o g o v e r n o , c o n s e r v a d o r , f o r m a d o e m 1 0 d e a g o s t o d e 1 8 5 9 , 

t i nha à sua f ren te Â n g e l o M u n i z da Silva Fe r raz , q u e , a l é m da p r e s i d ê n ­

cia do C o n s e l h o , a c u m u l a v a t a m b é m as pastas do I m p é r i o e da F a z e n ­

da. A i n d a q u e confessasse n ã o ser avesso à p r o t e ç ã o g o v e r n a m e n t a l à 

iniciat iva p r ivada , po is c o m o ele m e s m o afirmava: 

" [era] imposs íve l q u e u m país n o v o e m q u e p r e d o m i n a o e sp í r i t o 

do i n d i v i d u a l i s m o , se e s q u e ç a de seu p r e s e n t e e de seu fu turo , e se 

leve pe la m á x i m a te r r íve l do laissez faire, laissez passer, h o j e em dia 

subs t i tu ída pelas palavras ajudai, desenvolvei e organizai".25 

N e m p o r isso s e d e i x o u levar pe los a r g u m e n t o s da C o m p a n h i a e 

a p r e s e n t o u u m a nova p r o p o s t a , c o n s i d e r a d a inace i t áve l p o r sua d i r e t o -

2 5 Ângelo M u n i z da Silva Ferraz (Presidente do Conse lho) , Anais do Parlamento Brasi­

leiro, Anais da Câmara dos Deputados (doravante CD), Sessão de 0 2 / 0 8 / 1 8 6 0 , p. 29 . 
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ria.26 Das negociações que se seguiram, entre ambos, ficou, finalmente, 

e s t abe lec ido q u e toda vez q u e o s luc ros l í q u i d o s da C o m p a n h i a c h e ­

gassem a 16% do seu capital , 4% deles i r i a m para um f u n d o de reserva, 

e n q u a n t o este f u n d o não at ingisse 2 / 3 d o capital ; 1 2 % s e r i a m d i s t r i ­

b u í d o s aos ac ionis tas , S t o d o q excesso r eve r t e r i a em favor da Fazenda 

Públ ica . A l é m disso, e r a - l h e c o n c e d i d a a p r o r r o g a ç ã o d o p r a z o d o c o n ­

trato com o Governo por mais seis anos;27 o que ficou pendente da 

ap rovação d o p o d e r legislativo. Q u a n t o à dec i são d o M i n i s t r o d o I m ­

p é r i o d o g a b i n e t e an t e r io r , Sé rg io Teixei ra d e M a c e d o , d e n o m e a r u m 

fiscal " c o m o pessoa mais habil i tada para e x t i r p a r abusos q u e dizia haver 

n o se rv iço d a C o m p a n h i a , s o b r e t u d o n o c o n s u m o d o c a r v ã o " , e q u e 

t a n t o ind ignara a d i r e ç ã o da C o m p a n h i a , foi suspensa " q u a n d o fo ram 

es tabe lec idas o u t r a s c o n d i ç õ e s q u e a faz iam d e s n e c e s s á r i a " . 2 8 

Na sessão de 21 de agos to de - 1 8 6 0 , d i s c u t i n d o o o r ç a m e n t o do seu 

m i n i s t é r i o d i a n t e da C â m a r a dos D e p u t a d o s , Fe r raz de fend ia sua a t i t u ­

de em re lação à C o m p a n h i a Brasileira: 

" E u , po i s , ne s t e p o n t o j u l g o q u e a t e n d i aos interesses d o Es tado . 

A C o m p a n h i a n ã o p e r d e u coisa a l g u m a ; d e i x e i - l h e o a u m e n t o da 

s u b v e n ç ã o , m a s e n t e n d i q u e devia c r i a r u m a espéc ie d e regis t ro , p o r 

m e i o do q u a l p u d é s s e m o s avaliar se a s u b v e n ç ã o dada era a q u é m das 

necess idades ou a lém delas; q u e no caso de ser a l ém das neces s ida ­

des, e n t ã o d e v e r i a , ou ser d i m i n u í d a ou r eve r t e r para os cofres p ú b l i ­

cos o e x c e d e n t e . " 2 9 

No e n t a n t o , s e g u n d o a d i r eção da C o m p a n h i a , este p ro j e to , ao ser 

t r a n s f o r m a d o em d e c r e t o , t ivera sua r e d a ç ã o al terada em re lação à m i ­

nu t a d iscut ida e aprovada v e r b a l m e n t e p e l o min i s t ro da F a z e n d a , o q u e 

a l e v o u a ape la r para o Legislat ivo. Es te d e s e n t e n d i m e n t o e n t r e a C o m ­

p a n h i a e o G o v e r n o p r o l o n g o u - s e a té 1 8 6 1 , q u a n d o foi p r o p o s t o um 

a d i a n t a m e n t o de seis meses da s u b v e n ç ã o , ou seja, 5 0 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 , a l é m 

da i n o v a ç ã o do c o n t r a t o no s e n t i d o de d i m i n u i r a despesa e o n ú m e r o 

d e v iagens . M a s , apenas e m 2 2 d e a g o s t o d e 1 8 6 2 estas p ropos t a s fo ram 

2 6 Relatório da Cia. Brasileira, 3 1 / 0 3 / 1 8 6 0 , R i o de Janeiro: M. Barreto, 1860. 
2 7 Ângelo M u n i z da Silva Ferraz (Presidente do Conse lho) , C D , Sessão de 2 1 / 0 8 / 

1860 ,p . 223 . 

2 8 Idem, p . 224 . 

2 9 Idem, p . 2 2 3 . 
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t ransformadas em lei, e só v i e r a m a ter e x e c u ç ã o no a n o seguin te , q u a n d o , 

sem a u t o r i z a ç ã o , o G o v e r n o p r o r r o g o u até 1 8 7 2 o p r a z o do c o n t r a t o 

de 1 7 / 1 2 / 1 8 5 9 , q u e dever ia f indar em 1 8 6 6 , e d ispôs , a t e n d e n d o às 

ant igas r e iv ind i cações da C o m p a n h i a , q u e o exces so do r e n d i m e n t o 

l iqu ido , d e d u z i d o s 1 2 % para os ac ionis tas e 4% para o f u n d o de reserva, 

fosse t a m b é m a c u m u l a d o nesse m e s m o f u n d o , ao invés d e r eve r t e r para 

a Fazenda P ú b l i c a . 3 0 

N ã o o b s t a n t e , c h e g a d o o a n o de 1 8 6 6 , o g o v e r n o i n f o r m o u à C o m ­

panh ia Brasi leira d e q u e , e m c o n f o r m i d a d e c o m o q u e fora d i spos to n o 

c o n t r a t o a p r o v a d o p e l o D e c r e t o d e 1 7 d e d e z e m b r o d e 1 8 5 9 , este m e s ­

m o c o n t r a t o t e r m i n a r i a n o ú l t i m o dia d a q u e l e a n o . 3 1 A C o m p a n h i a , 

desejosa de m a n t e r seus p r i v i l é g i o s c o n t r a t u a i s e , s o b r e t u d o , os luc ros 

aufe r idos c o m o a f r e t a m e n t o de a lguns de seus v a p o r e s p e l o G o v e r n o , 

e n v o l v i d o na G u e r r a do P a r a g u a i , 3 2 a rgü iu q u e a s ex igênc ias do c o n t r a t o 

de 1 8 6 3 , c o m o a r e n o v a ç ã o de sua frota pela aqu i s i ção de n o v o s p a q u e ­

tes, e r a m m u i t o onerosas : ou o G o v e r n o aceitava aque la p r o r r o g a ç ã o 

do p r a z o até 1872 , ou ela seria o b r i g a d a a e n c e r r a r suas a t iv idades . 

De fato, a C o m p a n h i a mani fes ta ra sua i n t e n ç ã o de cessar c o m o 

se rv iço no final de 1 8 6 6 , p o n d e r a n d o q u e , se c o m a ant iga s u b v e n ç ã o , 

q u a n d o a m o e d a n ã o estava d e p r e c i a d a e n ã o sofria a c o n c o r r ê n c i a de 

ou t ras l inhas de p a q u e t e s a v a p o r , n ã o havia p o d i d o c u m p r i r c o m as 

suas o b r i g a ç õ e s con t r a tua i s , se n ã o às custas do sacrif íc io de g r a n d e 

p a r t e de seu capi ta l ; " c e r t a m e n t e cavaria a p r ó p r i a r u í n a , c o n t i n u a n d o 

c o m o s e r v i ç o " . 3 3 M a s , a l e g a n d o seu dese jo de r e m o v e r q u a l q u e r dif i­

c u l d a d e q u e a i n t e r r u p ç ã o do s e rv i ço pudesse susci tar à a d m i n i s t r a ç ã o 

públ ica , p r o p ô s - s e a c o n t i n u a r p o r a lguns meses , m e d i a n t e novas c o n ­

d ições . C o m o , n a q u e l e m o m e n t o , " n ã o s e n d o possível s u s p e n d e r este 

s e rv i ço de i n c o n t e s t a d a i m p o r t â n c i a para o c o m é r c i o e para a a d m i n i s -

3 0 Brasil, CD, Bur lamarque , Sessão de 2 7 / 0 6 / 1 8 6 5 , pp. 1 8 0 - 1 8 1 , R i o de Janei ro : 

Typographia Villeneuve, 1865. 

31 A Companhia Brasileira de Paquetes a Vapor e seus detratores. R i o de Janeiro:Typographia 

Americana , 1869, p. 7. 

3 2 Apenas no ano de 1866, o G o v e r n o fretou seis dos oi to vapores da C o m p a n h i a . 

Um deles, o paque te "Falcão" , naufragou durante uma batalha, p rovocando revolta 

nos acionistas da C o m p a n h i a e u m a reclamação oficial da sua diretoria . Relatório da 

Cia. Brasileira de 1867, R i o de Janei ro : M. Barreto, 1868. 

33 Brasil, Ministério da Agricultura, Comércio e Obras Públicas, Relatório (doravante RMA), 

Manoe l P in to de Souza Dantas , 1867, p . 148, R i o de Janeiro: Typographia do Diá ­

rio do R i o de Janeiro, 1868. 
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t r ação p ú b l i c a " , o G o v e r n o ace i t ou o o f e r e c i m e n t o , em cará te r p r o v i s ó ­

r io , p o d e n d o q u a l q u e r das partes con t ra t an tes exone ra r - s e de suas ob r iga ­

ç õ e s c o m aviso p r é v i o de sessenta dias. Em c o n t r a p a r t i d a , obr igava-se a 

C o m p a n h i a a t r a n s p o r t a r g r a t u i t a m e n t e , e sob sua responsab i l idade , 

q u a l q u e r s o m a q u e o T e s o u r o N a c i o n a l e as Tesoura r i a s Provinc ia i s t i ­

ves sem d e r e m e t e r d e u m para o u t r o p o n t o d e escala d e seus n a v i o s . 3 4 

Subsistia este a c o r d o , q u a n d o a ba ixa sensível do c â m b i o sob re L o n ­

dres p r o v o c o u u m a fo r t e desva lo r i zação do mi l - r é i s . O a u m e n t o dos 

p r e ç o s dos a r t i gos i m p o r t a d o s d e g r a d o u de tal m a n e i r a a recei ta da 

C o m p a n h i a , cu jo es tado , a té en tão , era c o n s i d e r a d o " m u i t o sa t is fa tór io" , 

q u e a i n d u z i u a sol ic i tar a garant ia do G o v e r n o I m p e r i a l p e l o acrésc i ­

m o d o cus to , a o m e n o s , d o ca rvão , c o r r e n d o p o r sua c o n t a o a u m e n t o 

da despesa p r o v e n i e n t e de o u t r o s a r t igos de i m p o r t a ç ã o . R e a l m e n t e , o 

es tado de g u e r r a e a c o n s e q ü e n t e nece s s idade de t r a n s p o r t a r do N o r t e 

pa ra o Sul , e pa ra a f rente de ba ta lha , so ldados , a r m a s , m u n i ç õ e s e c u r a ­

t ivos , f avo rec i am as p r e t e n s õ e s da C o m p a n h i a , e , s e g u n d o o d e p u t a d o 

L e i t ã o da C u n h a , a idéia de subs t i tu í - l a p o r u m a e m p r e s a es t rangei ra 

t o r n a r a - s e , n a q u e l a s c i rcuns tânc ias , descab ida : 

" P e n s o q u e o H o n r a d o M i n i s t r o d e v e - n o s t i rar des te es tado i n ­

t e i r a m e n t e i n c o n v e n i e n t e . O g o v e r n o n ã o p o d e p r e s c i n d i r desta l i ­

n h a de v a p o r e s , e c o m o já disse, me p a r e c e e scusado m o s t r a r q u e a 

p re fe rênc ia de u m a c o m p a n h i a brasi le i ra à a m e r i c a n a é de s imples 

i n t u i ç ã o . " 3 5 

A g u e r r a c o n t r a o Pa ragua i , s e m d ú v i d a n e n h u m a , v ie ra favorecer 

n ã o só o e s t ado f i nance i ro da C o m p a n h i a , " q u e aufe r iu g r a n d e s lucros 

c o m as passagens das praças de p r é " (mil i tares s e m p a t e n t e de oficial), 

c o m o t a m b é m m e l h o r a r sua re lação c o m o G o v e r n o I m p e r i a l , espec ia l ­

m e n t e q u a n d o este s e v iu na c o n t i n g ê n c i a de paga r fretes " f a b u l o s o s " , 

de 2 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis p o r m ê s à s empresa s es t rangei ras q u e af lu í ram ao 

nosso m e r c a d o d e s d e q u e "se s o u b e n a E u r o p a q u e o g o v e r n o i m p e r i a l 

precisava de t r a n s p o r t e para o R i o da P r a t a " . 3 6 Fo i e n t ã o q u e o m i n i s t r o 

da G u e r r a , o b a r ã o de U r u g u a i a n a , c o n v e n c e u a d i r eção da C o m p a n h i a 

Brasi leira a q u e c o m p r a s s e vapores a f im de fretá-los para o G o v e r n o . E 

3 4 Idem, p. 149 . 

3 5 Leitão da C u n h a , CD, Sessão de 3 0 / 0 6 / 1 8 6 8 , p. 435 . 

3 6 Idem, p. 434 . 
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os f re tou a 1 8 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis mensa i s . A l é m disso, o u t r o fato a p r o x i m o u 

a C o m p a n h i a do G o v e r n o : d u r a n t e a g u e r r a , ao invés de fazer o a b a t i ­

m e n t o a q u e estava o b r i g a d a , d e 5 % n o s fretes d o g o v e r n o , e s p o n t a n e a ­

m e n t e , ela f i z e r a a r e d u ç ã o d e 2 0 % , p r e s t a n d o - l h e u m g r a n d e s e r v i ç o . 3 7 

A p r o v e i t a n d o - s e desta c o n j u n t u r a favorável, o s de fensores dos i n ­

teresses da C o m p a n h i a Brasileira p r o c u r a r a m , c o m êx i to , d issuadi r o 

M i n i s t r o d a A g r i c u l t u r a a f i r m a r u m c o n t r a i o p e r m a n e n t e c o m ela 

o u , p o r q u a l q u e r o u t r o m o d o , sair d a q u e l e es tado p r o v i s ó r i o e m q u e 

" h á d o z e a n o s está suspensa e n t r e o c é u e a t e r r a " , 3 8 u m a vez q u e , p o r 

n ã o estar e m v i g o r n e n h u m c o n t r a t o pe r f e i t o (mas u m c o n t r a t o p r o v i ­

só r io q u e j á durava três anos ) , n ã o l h e era p e r m i t i d o , p o r u m lado , p r e ­

t e n d e r u m a l i q u i d a ç ã o vanta josa , e , p o r o u t r o , ela n ã o p o d i a " r e f o r m a r 

seu m a t e r i a l f lu tuan te , q u e se a c h a q u a s e t o d o es t r agado e i m p r ó p r i o 

para o s e r v i ç o " . 3 9 F i n a l m e n t e , suas p r e t e n s õ e s r e c e b e r a m um p a r e c e r 

favorável e a r e f o r m a de seus e s t a tu tos foi ap rovada p e l o d e c r e t o n ° . 

4 1 7 8 d e 1 8 6 7 . 4 0 

No e n t a n t o , a o p o s i ç ã o c o n t i n u a v a a c r i t i ca r e d e n u n c i a r o c o n t r a t o 

d a c o m p a n h i a c o m o g o v e r n o a l e g a n d o q u e n o s seus v a p o r e s " o t r a t a ­

m e n t o é p é s s i m o , n ã o h á a c o m o d a ç õ e s , a d m i t e m m a i o r n ú m e r o d e 

passagens q u e a l o t ação , é u m a perfe i ta m i s é r i a " , 4 1 e q u e "ela p o d i a 

p re sc ind i r d a s u b v e n ç ã o e m c o m p e n s a ç ã o dos g r a n d e s l uc ros q u e t e m 

t i rado, t a n t o q u e está d a n d o d i v i d e n d o d e 2 0 % " . 4 2 E t a n t o f i z e r a m q u e , 

no a n o segu in t e , o n o v o min i s t ro da A g r i c u l t u r a , A n t ã o F e r n a n d e s Leão , 

assumia u m a pos ição r ad i ca lmen te opos ta , d i s c o r d a n d o do seu antecessor, 

e , em seu r e l a t ó r i o , af irmava: 

" O se rv i ço q u e a c o m p a n h i a a t u a l m e n t e pres ta n ã o está e m re l a -

3 7 Ib idem. 

3 8 Gama Abreu , CD, Sessão de 0 6 / 0 7 / 1 8 6 8 , p. 13. 

3 9 Leitão da C u n h a , CD, Sessão de 3 0 / 0 6 / 1 8 6 8 , p. 434. 

4 0 Ib idem. 

4 1 Co r r êa das Neves, C D , Sessão de 0 6 / 0 7 / 1 8 6 8 , p . 64. 

"Pelo que respeita ao t ra tamento , p rocede ele em par te dos nossos hábitos, e a 

eles se devem t a m b é m atribuir outros defeitos que se n o t a m no serviço. C u m p r e 

p o r é m [não] desconhecer que a mesa é mais farta, e m u i t o mais generosa e liberal 

que a dos ingleses, posto que lhe falte essa solenidade, esse luxo que se nota nesta." 

Gonçalves Mart ins (Ministro do Impér io ) , Senado, Sessão de 1 3 / 0 8 / 1 8 5 2 , p. 366 . 

4 2 C â n d i d o Torres Filho, C D , Sessão de 0 8 / 0 7 / 1 8 6 8 , p . 94. 
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ção c o m o aux í l io q u e r e c e b e d o s cofres p ú b l i c o s . Seus vapores , pela 

m a i o r p a r t e , ve lhos é estragados, são m o r o s o s e p o u c o c ô m o d o s . " 4 3 

Se ele m e s m o just i f icava, mas a p e n a s em pa r t e , a falta de i n v e s t i m e n ­

tos na aqu i s i ção de novos vapores pela i n c e r t e z a em q u e estava a d i ­

re to r i a de ver o seu c o n t r a t o r e n o v a d o ; era para , l o g o em seguida , 

ac rescen ta r : 

" T o d a v i a , no e s t a d o de p r o s p e r i d a d e a q u e c h e g o u quase à s 

expensas d o T e s o u r o , n ã o l h e será o n e r o s o p r o p o r c i o n a r a o g o v e r ­

no e ao p ú b l i c o um se rv iço mais r á p i d o e regular , c o r r e s p o n d e n d o 

assim à s r epe t idas provas d e b e n e v o l ê n c i a q u e t e m r e c e b i d o d o g o ­

v e r n o . " 4 4 

E n f i m , d u r a n t e a discussão do o r ç a m e n t o de sua pasta, ele justificava 

a n ã o - r e n o v a ç ã o do c o n t r a t o de n a v e g a ç ã o c o m a C o m p a n h i a Bras i le i ­

ra (apesar de a d m i t i r " q u e este s e r v i ç o dev ia ser de pre fe rênc ia conf ia ­

do a u m a c o m p a n h i a b ra s i l e i r a " 4 5 ) a l e g a n d o as d i f iculdades p rovocadas 

pela g u e r r a : a d i fe rença de c â m b i o , os p r o b l e m a s financeiros, a carestia 

de t o d o s os g ê n e r o s e a e levação do p r e ç o do c o m b u s t í v e l e r a m tão 

g r a n d e s q u e , s e o g o v e r n o tivesse de " r e n o v a r p o r l o n g o s a n o s um 

c o n t r a t o desta o r d e m " c o m a c o m p a n h i a , estes p r e ç o s e levados t e r i a m 

de se rv i r de base para os cá lcu los , 

" [ e ] o g o v e r n o n ã o c o n s u l t a r i a o s i n t e r e s se s p ú b l i c o s f a z e n d o 

u m c o n t r a t o q u a n d o t u d o n o s faz crer a s coisas m e l h o r a r ã o c o m 

o t é r m i n o d a g u e r r a , q u e n ã o p o d e p r o l o n g a r - s e p o r m u i t o t e m ­

p o . " 4 6 

Ele c o n c l u í a l e m b r a n d o q u e o G o v e r n o estava hab i l i t ado , c o m a 

a u t o r i z a ç ã o do c o r p o legislat ivo, i n c l u í d a na lei do o r ç a m e n t o , a abr i r a 

c o n c o r r ê n c i a para r e n o v a r o s e r v i ç o daque la n a v e g a ç ã o , p r e f e r i n d o em 

igua ldade de c o n d i ç õ e s a C o m p a n h i a Brasileira. E estas c o n d i ç õ e s e r am: 

r e d u ç ã o de despesa e m e l h o r a m e n t o do serv iço . 

4 3 Antão Fernandes Leão, R M A , 1868, p . 109. 

4 4 Ib idem. 

4 5 An tão Fernandes Leão (Ministro da Agricul tura) , CD.Sessão de 0 8 / 0 7 / 1 8 6 8 , p . 9 3 . 

4 6 Idem, p . 9 3 - 9 4 . 
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A re lação da C o m p a n h i a Brasileira c o m o G o v e r n o se d e g r a d a v a 

r a p i d a m e n t e . O n o v o d e t e n t o r da pasta da A g r i c u l t u r a , D i o g o V e l h o 

Cavalcan t i d e A l b u q u e r q u e , q u e assumira o M i n i s t é r i o e m j a n e i r o d e 

1 8 7 0 , e n c o n t r o u p o r d e c i d i r a q u e s t ã o relativa à a r r e c a d a ç ã o da q u a n t i a 

de 4 3 0 : 8 7 5 $ 7 6 0 réis , q u e c o r r e s p o n d i a aos luc ros l í qu idos rea l izados 

pela C o m p a n h i a e m 1865 e q u e , p e l o c o n t r a t o d e 1 8 5 9 , p e r t e n c i a a o 

T e s o u r o N a c i o n a l . À vista d o r e su l t ado d o e x a m e fei to p o r u m e m p r e ­

g a d o do T e s o u r o , q u e c o n c l u i u q u e a d i r e t o r i a da C o m p a n h i a hav ia 

m a n i p u l a d o os b a l a n ç o s de 1 8 6 3 a 1 8 6 5 , a f im de anu la r t o d o o sa ldo 

des te ú l t i m o a n o , ela foi i n t i m a d a a r e c o l h e r a q u e l a q u a n t i a ao T e s o u r o . 

O r d e m q u e a d i r e to r i a da C o m p a n h i a d e c l a r o u n ã o p o d e r c u m p r i r , e a 

q u e foi c o a g i d a e m j u í z o , s e n d o o r d e n a d a sua e x e c u ç ã o . 4 7 

Na v e r d a d e , c o m o fim da G u e r r a do P a r a g u a i , a al iança, já bas t an te 

sur rada , e n t r e o G o v e r n o e a C o m p a n h i a Brasi le i ra , a q u e m esta m e s ­

ma g u e r r a d e r a n o v o a len to , c h e g a r a a seu t e r m o . Seis anos an tes , em 

1 8 6 5 , em seu d i scurso na C â m a r a dos D e p u t a d o s a p r o p ó s i t o da r e n o ­

vação do seu c o n t r a t o , o m i n i s t r o da A g r i c u l t u r a , A n t ô n i o F ranc i sco de 

Paula e S o u z a , já havia d e i x a d o b e m claro as razões do fracasso desta 

u n i ã o : 

" S e u m a p r o t e ç ã o t ão larga e t ão vasta, p o r t a n t o t e m p o d i spensa ­

da, n ã o p ô d e fazer m e d r a r essa i n d ú s t r i a , força é confessar q u e ela 

n ã o p o d e m e d r a r e n t r e n ó s , é u m a i n d ú s t r i a q u e n ã o acha e m n o s s o 

solo m e i o s de radicar -se , é p rec iso , po i s , q u e a a r r a n q u e m o s do t e ­

sou ro e a a b a n d o n e m o s , p o r q u e n ã o d e v e m o s t i rar aos c o n t r i b u i n t e s 

gerais s o m a s e n o r m í s s i m a s , ce rca de 2 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 a n u a l m e n t e , para 

fazer o m o v i m e n t o de in teresses m u i t o p o u c o s u p e r i o r ao va lo r dos 

fundos d a C o m p a n h i a q u e s e r e u n i u ! " 4 8 

Solo , m e d r a r , radicar , a r rancar . . . Pelos t e r m o s , parec ia q u e o M i n i s ­

tro falava para u m a pla té ia de ag r i cu l t o r e s . E ta lvez fosse: um p ú b l i c o de 

r ep resen tan tes dos fazende i ros q u e n ã o via mais s e n t i d o a l g u m e m s u b ­

v e n c i o n a r u m a empresa q u e , a seus o l h o s , fora m a l admin i s t r ada e , na 

nova c o n j u n t u r a , de ixara de ser i m p r e s c i n d í v e l . 

4 7 Em 3 1 / 1 0 / 1 8 7 1 , ela ent rou em liquidação vendendo , em leilão público, bens ava­

liados em 1.206:000$000 réis p o r 590:000$000 réis. Brasil, Fazenda Nacional , Pro­

cesso s/n de 16/11/1872. Ação movida contra a Companhia de Paquetes a vapor. 
4 8 Antôn io Francisco de Paula e Souza (Ministro da Agricul tura , C o m é r c i o e Obras 

Públicas), C D , Sessão de 2 7 / 0 6 / 1 8 6 5 , p . 186. 
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Na ve rdade , a C o m p a n h i a Brasi le i ra , q u e n ã o renovara sua frota de 

vapores e n ã o se m o d e r n i z a r a , v i n h a s o f r e n d o a c o n c o r r ê n c i a de ou t ras 

c o m p a n h i a s de p a q u e t e s a v a p o r , m u i t o e s p e c i a l m e n t e d a n o r t e - a m e r i ­

cana , a U n i t e d Sta tes a n d Braz i l M a i l S t e a m S h i p C o . , q u e ligava m e n ­

s a l m e n t e o R i o d e J a n e i r o a N o v a Y o r k , n u m a e x t e n s ã o d e 1 2 9 . 6 0 0 

mi lha s , p a s s a n d o pelas capi ta is do N o r t e , e era s u b v e n c i o n a d a p e l o 

g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o c o m a quan t i a de 3 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis, e p e l o 

bras i le i ro c o m u m a d e 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis. A p e s a r desta s u b v e n ç ã o c o r ­

r e s p o n d e r à m e t a d e da q u e a C o m p a n h i a Brasileira r e c e b i a , 4 9 a e m p r e ­

sa n o r t e - a m e r i c a n a , s e g u n d o o d e p u t a d o Tavares Bas tos , oferecia um 

se rv i ço m e l h o r . 5 0 

A b e r t a p e l o G o v e r n o , a c o n c o r r ê n c i a para a l i nha do L i to ra l N o r t e 

brasi le i ro , a c o m p a n h i a n o r t e - a m e r i c a n a se a p r e s e n t o u e g a n h o u . 5 1 Em 

seu ú l t i m o r e l a t ó r i o , d e 3 1 d e m a r ç o d e 1 8 7 1 , a d i r eção d a C o m p a ­

n h i a Brasi leira de P a q u e t e s a V a p o r c o m u n i c a v a l a c o n i c a m e n t e a seus 

sóc ios : 

" C o n c o r r e m o s ao c o n c u r s o a p r e s e n t a n d o nossa p r o p o s t a para a 

l inha cos te i ra a qua l f icou p r e t e r i d a p o r o u t r a de c o n d i ç õ e s mais 

favoráveis aos cofres p ú b l i c o s . " 

T e r m i n a v a , assim, q u i ç á a p r i m e i r a ten ta t iva da b u r g u e s i a brasileira 

d e e n c o n t r a r u m a f o r m a d e a c u m u l a ç ã o d e capitais , e m g r a n d e escala, 

d e n t r o dos n o v o s p a d r õ e s da e c o n o m i a m u n d i a l capital ista — ou seja, 

a t ravés d a c r i a ç ã o d e u m a e m p r e s a c o m a f o r m a j u r í d i c a d e s o c i e d a d e 

a n ô n i m a , m u i t o an tes m e s m o q u e a lei sob re as soc iedades de capital 

fosse s a n c i o n a d a , em 1 8 4 9 , e o C ó d i g o C o m e r c i a l de 1 8 5 0 regulasse 

sua ex is tênc ia . 

4 9 C o m o se p o d e perceber da análise de seus Rela tór ios , em 1857, esta subvenção 

anual mais as passagens e fretes pagos pe lo governo cor respondiam a 8 2 % de sua 

receita. No p e r í o d o de 1862 a 1865, esta subvenção montava a 1.056 contos de réis, 

e cont inuava s endo m u i t o elevada em relação ao capital social da empresa de 2.500 

contos . Os seus lucros con t inuavam a advir p r imord ia lmen te das subvenções do 

Estado, e só secundar iamente de suas atividades p rop r i amen te comerciais . 

5 0 A. C.Tavares Bastos, O Vale do Amazonas, 3ª. ed . ,São Paulo: Editora Nac iona l , 1975, 

pp. 112-113 . 

5 1 A linha do Sul foi contratada c o m a C o m p a n h i a Liverpool Brazil and R ive r Plate 

Steam Naviga t ion . Barão de Itaúna, RMA, 1 8 7 1 . 
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N a s c i d a da u n i ã o c o m o E s t a d o i m p e r i a l , e sob sua tu te la , a C o m ­

panh ia Brasi le i ra de P a q u e t e s a V a p o r teve q u e se sujei tar ao seu p r o j e t o 

pol í t ico . Se, de in í c io , este p r o j e t o a f avoreceu , m u i t o l o g o f i cou e v i ­

d e n t e q u e a su je ição às razões do l i s tado (mani fes tada sob a f o r m a da 

s u b v e n ç ã o e do m o n o p ó l i o q u e a p r o t e g i a m de t o d a c o n c o r r ê n c i a ) 

deses t imulara o e sp í r i to empresa r i a l , e m p r e e n d e d o r e c r ia t ivo , q u e d e ­

via n o r t e á - l a , pa r a l i s ando -a . E s t r u t u r a l m e n t e d e p e n d e n t e n ã o s u p o r t o u 

o s e u d i v ó r c i o d o E s t a d o , q u a n d o e s t e a t r o c o u pela e m p r e s a e s t r a n g e i ­

ra, e m o r r e u . 

" M a s is to prova b e m q u e n o c o m e ç o das empresa s novas n o País 

é u m a neces s idade fazer-se a l g u m sacrif ício, para d e p o i s se c h e g a r ao 

p o n t o d e d i ze r - se : p o d e - s e h o j e dispensar ." 5 2 

Francisco Gonçalves Mar t ins (Ministro do Impér io) , Senado, Sessão de 2 7 / 0 5 / 1 8 5 2 , 

p. 248 . 
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